
São Francisco do Conde 
Bahia- BA  

 
Histórico  
 
           A origem do município de São Francisco do Conde remonta à construção de um engenho, 
à foz do rio Sergipe - atual Sergi-mirim -, em terras de sesmaria concedidas por Mem de Sá a 
Fernão Rodrigues Castelo Branco, em 1561, e que por sua morte passaram a propriedade de sua 
filha D. Helena, casada com D. Fernando de Noronha, conde de Linhares.  
       Na primeira metade do século XVII, os frades franciscanos fundaram o primeiro convento 
no lugar denominado Marapé, a uma légua da povoação, mudando-se. em 1629, para o local 
onde se encontra atualmente a cidade, em terrenos que lhes foram doados por Gaspar Pinto dos 
Reis e sua mulher.  
        Por Carta Régia de 27 de dezembro de 1693, foi determinada a criação de vilas no 
Recôncavo Baiano, cabendo a D. João de Lancastre fundar, a 27 de novembro de 1697, a vila 
que tomou o nome do São Francisco da Barra de Sergipe do Conde, cuja instalação se verificou a 
16 de fevereiro de 1698.  
       São Francisco de Conde teve assinalada participação nas lutas da independência. O 
Tenente-coronel Comandante Joaquim Inácio de Siqueira Bulcão, natural do Município e 
primeiro Barão de São Francisco, é mesmo cognominado "Patriarca da liberdade baiana".  
       No Município nasceu também Mário Augusto Teixeira de Freitas, idealizador e fundador 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.  
       Segundo a divisão administrativa, vigente em 1.° de janeiro de 1958, o Município é 
composto de 3 distritos: São Francisco do Conde. Mataripe e Monte Recôncavo.  
 
Gentílico: franciscano 
 
Formação Administrativa: 
 
     Elevado à categoria de vila com a denominação de São Francisco da Barra de Sergipe do 
Conde, em 27-11-1697. Instalada em 16-02-1698.  
           Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, a vila aparece constituída de 5 
distritos: São Francisco da Barra do Sergipe do Conde, Boqueirão, Cabeceiras do Passe, Monte 
do Recôncavo, Socorro do Recôncavo.  
           Nos quadros de apuração do recenseamento geral de 1-IX-1920, o a vila aparece 
constituída de 6 distritos: São Francisco da Barra do Sergipe do Conde, São Gonçalo, Madre de 
Deus do Boqueirão (ex-Boqueirão), Nossa Senhora do Monte (ex-Monte do Recôncavo), Nossa 
Senhora do Socorro (ex- Socorro do Recôncavo), São Sebastião das Cabeceiras do Passe (ex-
Cabeceiras do Passe).  
     Pelos decretos estaduais nºs 7455, de 23-06-1931 e 7479, de 08-07-1931, o município 
tomou a denominação de São Francisco. Por este ultimo decreto São Francisco (ex-São 
Francisco da Barra de Sergipe do Conde), adquiriu o extinto território do extinto município de 
São Sebastião. Com simples distrito. 
           Pelo decreto estadual nº 7600, de 11-09-1931, desmembra do município de São Francisco 
o distrito de São Sebastião. Elevado à categoria de município.  
           Em divisão administrativa referente ao ano de 1933, o município aparece constituído de 4 
distritos: São Francisco, Bom Jesus, Madre de Deus do Boqueirão e Socorro do Recôncavo (ex-
Nossa Senhora do Socorro).  
           Em divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937, o município aparece 
constituído de 5 distritos: São Francisco, São Gonçalo (ex-São Francisco), Bom Jesus, Madre de 
Deus do Boqueirão, Monte Recôncavo e Santo Estevão.  
           Pelo decreto-lei estadual nº 10724, de 30-03-1938, o distrito de São Gonçalo voltou a 
denominar-se São Francisco.   
               



           Pelo decreto estadual nº 11089, de 30-11-1938, São Francisco adquiriu do município São 
Sebastião o distrito de Colônia. Pelo mesmo decreto os distritos de Bom Jesus e Santo Estevão  
tomaram a denominação, respectivamente  de Senhor dos Passo e Socorro.   
           No quadro fixado para vigorar no período de 1939-1943, o município é constituído de 6 
distritos: São Francisco, Colônia, Madre de Deus, Monte Recôncavo, Senhor dos Passos (ex-
Bom Jesus) e Socorro (ex-Santo Estevão).  
           Pelo decreto estadual nº 141, de 31-12-1943, retificado pelo decreto estadual nº 12978, de 
01-06-1944, o município de São Francisco passou a denominar-se São Francisco do Conde. Os 
distritos de Colônia, Madre de Deus e Socorro, passaram a chamar-se, respectivamente, Santa 
Eliza, Suape e Mataripe.     
            No quadro fixado para vigorar no período de 1944-1948, o município é constituído de 6 
distritos: São Francisco do Conde (ex-São Francisco), Mataripe (ex-Socorro) Monte Recôncavo, 
Santa Eliza ex-(Colônia), Senhor dos Passos e Suape (ex-Madre de Deus).   
           Pelo Ato das Disposições Constitucionais Transitórias, de 02-08-1947, os distritos de 
Senhor dos Passos e Suape foram transferidos para o município de Salvador como subdistritos, 
com os nomes, respectivamente de Bom Jesus e Madre de Deus.  
           Em divisão territorial datada de 1-VII-1950, o município é constituído de 4 distritos: São 
Francisco do Conde, Mataripe, Monte Recôncavo e Santa Eliza.   
           Pela lei estadual nº 628, de 30-12-1953, o distrito de Santa Eliza foi extinto, sendo seu 
território anexado ao distrito sede do município de São Francisco do Conde.  
           Em divisão territorial datada de 1-VII-1960, o município é constituído de 3 distritos: São 
Francisco do Conde, Mataripe e Monte Recôncavo.  
            Assim permencendo em divisão territorial datada de 2007.  
                
 Alterações toponímicas municipais 
São Francisco da Barra de Sergipe do Conde para São Francisco, alterado pelos decretos 
estaduais nºs 7455, de 23-06-1931 e 7479, de 08-07-1931.          
São Francisco para São Francisco do Conde, alterado pelo decreto estadual nº 141, de 31-12-
1943, retificado pelo decreto estadual nº 12978, de 01-06-1944.          
 
 
 
 


